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Resumo 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus), ocorre em manguezais, estuários e 

ambientes com água doce, ecossistemas que vêm sofrendo pressões antrópicas, sujeitos a 

fragmentação e poluição. Apesar de avanços para a proteção da espécie como o Projeto 

Peixe-Boi-Marinho, iniciativa do Governo Federal na década de 1980, e o Plano de Ação 

Nacional exclusivo para a espécie (PAN) em 2018, a produção científica permanece dispersa, 

justificando esta revisão sistemática para caracterizar padrões de pesquisa, sintetizar temáticas 

principais e identificar lacunas e subsidiar estratégias de conservação efetivas. Seguiu-se o 

protocolo PRISMA, buscando "Trichechus manatus" e resultando em publicações 

(1960-2025) no México, América Central e América do Sul. Foram extraídos metadados 

acerca das temáticas, métodos, ameaças, além de dados para análise bibliométrica. A 

produção científica de Trichechus manatus manatus apresentou tendência de crescimento ao 

longo dos anos, com temas incluindo bioecologia, conservação e interações interespecíficas, 

mas poucas são realizadas em áreas protegidas do Nordeste brasileiro. Na América Latina, 

predominam avistamentos visuais por barco, entrevistas locais e telemetria, mas faltam 

métodos robustos como SONAR (recomendado pelo PAN, porém sem uso no Brasil), 

limitando estimativas populacionais precisas. Percepções locais e de autores indicam declínio 

populacional. Observam-se lacunas em cobertura geográfica de pesquisa e dados quantitativos 

dificultam determinar tendências populacionais reais. As mudanças climáticas agravam 

pressões sobre a espécie, mas avanços como PAN, projetos de reabilitação e ampliação de 

Unidades de Conservação sinalizam perspectivas positivas para monitoramento padronizado e 

integração social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Conservação; Ameaças Antrópicas; Unidades de Conservação; Plano de 
Ação Nacional. 
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Resumen 

El manatí antillano (Trichechus manatus manatus) habita manglares, estuarios y ambientes de 

agua dulce, ecosistemas que han sufrido crecientes presiones antrópicas, estando sujetos a 

fragmentación y contaminación. A pesar de los avances en la protección de la especie, como 

el Proyecto Manatí Marino, iniciativa del Gobierno Federal en la década de 1980, y el Plan de 

Acción Nacional exclusivo de la especie (PAN) en 2018, la producción científica permanece 

dispersa, lo que justifica la realización de esta revisión sistemática con el objetivo de 

caracterizar los patrones de investigación, sintetizar las principales temáticas, identificar 

vacíos de conocimiento y subsidiar estrategias de conservación más efectivas. Se siguió el 

protocolo PRISMA, mediante la búsqueda del término “Trichechus manatus”, obteniéndose 

publicaciones correspondientes al período 1960–2025 en México, América Central y América 

del Sur. Se extrajeron metadatos relacionados con las temáticas abordadas, los métodos 

empleados y las amenazas identificadas, además de información destinada al análisis 

bibliométrico. La producción científica sobre Trichechus manatus manatus mostró una 

tendencia creciente a lo largo de los años, con énfasis en temas como bioecología, 

conservación e interacciones interespecíficas; sin embargo, son escasos los estudios realizados 

en áreas protegidas del nordeste de Brasil. En América Latina predominan los avistamientos 

visuales desde embarcaciones, las entrevistas con comunidades locales y la telemetría, aunque 

se observa una carencia de métodos más robustos, como el uso de SONAR (recomendado por 

el PAN, pero aún no aplicado en Brasil), lo que limita la obtención de estimaciones 

poblacionales precisas. Las percepciones locales y los análisis de los autores indican un 

posible declive poblacional. Persisten vacíos en la cobertura geográfica de las investigaciones, 

y la escasez de datos cuantitativos impide determinar con precisión las tendencias 

poblacionales reales. Las presiones derivadas del cambio climático agravan el escenario de 

conservación de la especie; no obstante, iniciativas como el PAN, los proyectos de 

rehabilitación y la ampliación de Unidades de Conservación señalan perspectivas favorables 

para el monitoreo estandarizado y la integración social en las acciones de conservación. 

​

​

 
Palabras clave: Conservación; Amenazas Antrópicas; Unidades de Conservación; Plan de 
Acción Nacional. 
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1.​ Introdução 

Ecossistemas costeiros tropicais são reconhecidos por abrigar e proteger elevada 
biodiversidade (Organização das Nações Unidas, 2018), além de promoverem serviços 
ecossistêmicos essenciais, tais como: ciclagem de nutrientes, proteção costeira e pesca (Dias, 
2024). A conservação destes ecossistemas é uma das principais temáticas da biologia 
contemporânea, tendo em vista as emergências climáticas e ambientais agravadas globalmente 
(Sunkur et al., 2023). 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) é um mamífero aquático da ordem Sirenia, 
de grande porte (Hartman, 1979) associado a ambientes estuarinos, manguezais e águas rasas 
costeiras (Muschett; Morales, 2020), com ciclo de vida longo, taxa reprodutiva baixa 
(Rathbun et al., 1995) e de dieta herbívora, alimentando-se de algas, capim-marinho, folhas 
de mangue, dentre outras macrófitas aquáticas (Hartman, 1979; Attademo; Luna; 
Athiê-Souza, 2022), e exercendo importante papel na dinâmica de comunidades aquáticas. A 
disponibilidade de água doce também é um fator importante na ocorrência e distribuição do 
peixe-boi, podendo atuar como limitante e impactar a sobrevivência e restringir a distribuição 
(Favero et al., 2020).  

 
Figura 1: Peixe-boi-marinho Trichechus manatus latirostris (Florida manatee - A) e 

Trichechus manatus manatus (Antillean manatee - B). 

 
Fonte: Mignucci-Giannoni, Gonzalez-Socoloske, 2024. 

 
Também conhecido como “West Indian manatee”, o peixe-boi-marinho apresenta duas 

subespécies: Trichechus manatus latirostris (Florida manatee), que habita águas costeiras e 
rios da Flórida, nos Estados Unidos, e Trichechus manatus manatus (Antillean manatee), que 
se distribui espacialmente do México, até o nordeste do Brasil (Gonzalez-Socoloske et al., 
2012; IUCN, 2024), com lacunas de ocorrência entre alguns Estados (Figura 1). 
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Figura 2: Ocorrência do peixe-boi-marinho Trichechus manatus manatus (Antillean manatee), 
destacada em azul. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. Datum: WGS 84, EPSG: 4326. Baseado em Gonzalez-Socoloske et al., 2012. 

 
Apesar de constar como “Vulnerável” na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da 

União Internacional para Conservação da Natureza baseado nos critérios do método utilizado 
pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) (Deutsch; Morales-Vela; 
IUCN, 2024), ser considerado “Criticamente Em Perigo” no Brasil (Attademo et al., 2025) de 
acordo com a metodologia empregada no Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da 
Biodiversidade (SALVE) do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), e estar amparado pela Lei n° 5.197/67 de proteção à fauna, o peixe-boi-marinho 
permanece sofrendo fortes pressões antrópicas relacionadas à destruição de seus habitats. 
Embora haja uma quantidade crescente de pesquisas voltadas para a conservação da espécie, 
só começou a receber alguma atenção do Governo Federal após a criação do Projeto 
Peixe-Boi-Marinho na década de 1980 (Luna et al., 2008), e, apesar do marco legal do Plano 
de Ação Nacional para a Conservação do Peixe-boi-marinho (PAN) em 2018 (Portaria n.º 
249, de 4 de abril de 2018 - Diário Oficial da União),  a produção científica acumulada após 
essas políticas ainda não foi sintetizada, com resultados escassos e dispersos, dificultando 
uma visão integralizada do cenário atual de distribuição populacional da espécie, o que 
justifica a necessidade desta revisão para avaliar se o conhecimento acadêmico está 
acompanhando as demandas de gestão. 
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Figura 3: Mapa de ocorrência do peixe-boi-marinho Trichechus manatus manatus no Brasil. 

 
Fonte: Attademo et al., 2025 (SALVE) 

 
A permanência do peixe-boi-marinho em seu habitat natural necessita, principalmente, 

de compreensão acerca do ambiente íntegro. Diante disso, este estudo objetiva realizar uma 
revisão sistemática da literatura sobre a conservação do peixe-boi-marinho (T. manatus 
manatus), a fim de caracterizar padrões de produção científica, sintetizar os registros sobre as 
principais temáticas investigadas, os contextos de pesquisa e as ameaças aos animais, discutir 
os métodos utilizados para monitorar a espécie, identificar lacunas que possam orientar 
pesquisas futuras e fornecer um arcabouço teórico-metodológico sintetizado que subsidie 
tomadas de decisões assertivas para a conservação da espécie em um cenário de rápidas 
transformações ambientais. 
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2.​ Objetivos 

2.1.​ Objetivo geral 

Analisar a produção científica mundial acerca da bioecologia e conservação do 
peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus), caracterizando as principais ameaças e 
tendências globais, relacionado a conformidade das pesquisas realizadas no Brasil com as 
metas estabelecidas pelo Plano de Ação Nacional para a espécie. 

2.2.​ Objetivos específicos 

●​ Avaliar tendências temporais e geográficas de produção científica. 
●​ Mapear os principais temas investigados e contextos em que as pesquisas foram 

conduzidas. 
●​ Correlacionar as principais ameaças aos animais com o status de proteção das áreas de 

estudos. 
●​ Comparar a frequência de estudos que apliquem métodos diretos  e indiretos de 

investigação sobre a espécie, entre o Brasil e outros países da América Latina. 
●​ Avaliar se o uso de métodos de alta tecnologia em outros países resulta em estimativas 

populacionais mais precisas comparadas aos dados obtidos no Brasil. 
●​ Analisar a evolução das técnicas de monitoramento no Brasil e como a tecnologia 

atuou no cálculo de estimativas populacionais. 
●​ Identificar lacunas de conhecimento e políticas de conservação da espécie. 

 

3.​ Materiais e métodos 

Para a construção desta revisão sistematizada, optou-se por utilizar o protocolo 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Page et al. 
2021), que garante a reprodutibilidade e o rigor metodológico do estudo. A revisão foi 
orientada pelo questionamento acerca das implicações da produção científica e da 
implementação de políticas de conservação na manutenção do tamanho populacional 
estimado da subespécie Trichechus manatus manatus. Foram incluídos estudos que:  
(i) abordaram a bioecologia do peixe-boi-marinho;  
(ii) apresentaram dados próprios relevantes ao objetivo da revisão, tais como: temática 
investigada, métodos de avistamento empregados nos estudos, registros de ameaças aos 
animais, condução das pesquisas em áreas protegidas, e as condições dos indivíduos 
(vivo/morto; vida livre/cativeiro);  
(iii) possuíam a área de estudo localizada no México, América Central ou América do Sul. 
Foram excluídas outras revisões sistemáticas, notas científicas, case reports, trabalhos de 
opinião, e estudos que não tratavam do tema ou que estavam fora da área geográfica escolhida 
pelos autores.  

A busca foi realizada no dia 13 de agosto de 2025, nas bases de dados Scopus e Web 
of Science, escolhidas a fim de obter um conjunto de dados mais abrangentes. Uma única 
palavra-chave foi utilizada: Trichechus manatus, e resultou em 782 resultados no Scopus, e 
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761 no Web of Science. Optou-se por uma busca abrangente (Trichechus manatus) ao nível 
específico para garantir que registros da subespécie Trichechus manatus manatus não fossem 
omitidos por variações de nomenclatura nos títulos e resumos. Em seguida, foram realizadas 
buscas manuais nas listas de referências dos artigos removidos, por tratarem de outras 
revisões sistemáticas visando pesquisas não incluídas na busca inicial. Todos os artigos foram 
importados para uma planilha digital e as duplicatas foram identificadas e removidas, 
utilizando o ambiente de programação R (R Core Team, 2024).  

A seleção baseou-se inicialmente na triagem de títulos, resumos e palavras-chave, 
seguindo os critérios previamente estabelecidos de busca, e em seguida na leitura do texto 
completo das pesquisas potencialmente relevantes para o objetivo desta revisão sistematizada, 
para a exclusão de artigos que não se relacionavam com “Trichechus manatus manatus” ou 
“Antillean manatee”; em seguida, foi realizada a filtragem de área de estudos a fim de excluir 
estudos que não haviam sido espacialmente conduzidos com espécimes do México, da 
América Central ou da América do Sul. Em cada etapa, foram adotados critérios de inclusão e 
exclusão previamente definidos. Não foram considerados trabalhos de conclusão de curso, 
dissertações, teses ou anais de congressos por não serem informações validadas, se tratando 
de literatura cinzenta e não constando em bancos de dados de publicações indexadas. Além 
disso, não foi realizado recorte temporal, e as publicações incluídas neste estudo 
compreendem o período de 1960 até 13 de agosto de 2025. 

 
Figura 4: Fluxograma da metodologia PRISMA. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Das publicações incluídas nesta revisão sistematizada (Apêndice 1), extraíram-se 

metadados padronizados, tais como: dados bibliográficos (ano, periódico e país de afiliação 
dos autores), características das pesquisas (delineamento geográfico, metodologias e se os 
espécimes estavam em cativeiro ou em vida livre, vivos ou mortos durante o andamento das 
pesquisas), além da atribuição a áreas temáticas previamente definidas. Os dados foram 
organizados em planilhas, permitindo categorizações descritivas e a categorização temática 
das produções. A análise de dados foi conduzida em duas etapas complementares: a análise 
bibliométrica, na qual se considerou ano de publicação, países de origem, periódicos e 
categorias temáticas, a fim de visualizar o cenário de produção científica; e em seguida, 
realizou-se a síntese de resultados, agrupando as publicações conforme a relação de categorias 
temáticas ao longo dos anos, contexto de estudo (cativo/vida livre, morto/vivo), países-sede 
das pesquisas e tipos de metodologias utilizadas, buscando identificar padrões, convergências, 
divergências e lacunas de conhecimento. Além disso, observou-se quais dos artigos traziam 
estatísticas populacionais, abundância, densidade e número de avistamentos, quais as 
principais ameaças à espécie discutidas, e percepção de entrevistado sobre o aumento ou 
declínio do avistamento de peixe-boi-marinho. 

Para as análises, após as etapas de filtragem, foi considerado um total de 236 
publicações. Essas publicações foram examinadas: quanto à evolução temporal da produção 
científica no período de 1960 a 2025; à distribuição da produção por país de afiliação do 
primeiro autor; às tendências temáticas temporais; aos periódicos com maior número de 
publicações sobre peixes-boi; ao fator de impacto dos periódicos; às metodologias utilizadas e 
às ameaças à espécie.  

 
Para identificar as áreas temáticas dos estudos, as publicações foram categorizadas da 

seguinte forma:  
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i.​ Bioecologia: diz respeito aos estudos associados a morfoanatomia dos animais e 
biologia da espécie; 

ii.​ Interações interespecíficas: refere-se a dinâmicas e relações ecológicas entre o 
peixe-boi-marinho e outros organismos, tais como: macroalgas e outros animais; 

iii.​ Genética: diz respeito ao estudo do DNA, genes e cariótipos associados à espécie; 
iv.​ Histologia: refere-se a estudos relacionados aos tecidos dos animais; 
v.​ Bioquímica: refere-se a análises de parâmetros hematológicos, marcadores 

metabólicos e constituição química orgânica; 
vi.​ Patologia: trata-se de estudos de doenças passíveis de ocorrência nos animais; 

vii.​ Conservação: diz respeito a estudos com objetivo de monitorar e proteger a espécie; 
viii.​ Histórico: refere-se a estudos que trazem retrospectivas históricas acerca da 

ocorrência, exploração e conservação do peixe-boi-marinho.  
 

Ressalta-se que uma mesma publicação pode enquadrar-se em mais de uma dessas 
categorias. 

 
Para a análise dos métodos de monitoramento, foram criadas categorias para 

representar as metodologias aplicadas. Foram considerados métodos diretos e indiretos. 
 
​ Métodos diretos: 

i.​ Barco: trata-se da observação de indivíduos da espécie em um ponto fixo ou dentro 
de transectos pré-determinados a bordo de uma embarcação;  

ii.​ Aérea: consiste no avistamento de animais por aeronaves tripuladas ou imagens 
obtidas por drones;  

iii.​ Campo: refere-se a observações de um ponto fixo em terra; 
iv.​ SONAR: diz respeito ao equipamento de Sound Navigation and Ranging, técnica de 

monitoramento para detecção de indivíduos por propagações de ondas sonoras.  
 

Métodos indiretos: 
v.​ Entrevistas: consiste na realização de perguntas pré-estabelecidas por um 

pesquisador para obter dados de avistamento mediante um entrevistado;  
vi.​ Ciência cidadã: consiste na capacitação da comunidade tradicional, local e 

visitantes da região para obter dados de avistamento e monitorar a ocorrência da 
espécie. 

vii.​ Telemetria: refere-se ao monitoramento de indivíduos por meio de aparelho GPS 
(Sistema de Posicionamento Global), independente de serem capturados com este 
objetivo ou solturas por reabilitação;  

 
Para a análise de ameaças, foram criadas categorias para a representação de danos à 

espécie:  
i.​ Pressões antrópicas: refere-se ao aumento de movimentos de urbanização na região 

estudada, incluindo aumento de poluição;  
ii.​ Exploração: refere-se ao uso de diversas partes do indivíduo para alimentação por 

necessidade de sobrevivência humana e produção de artesanato;  
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iii.​ Caça: refere-se a ação de perseguir e abater animais;  
iv.​ Interferência com atividade pesqueira: trata-se de pesca acidental, acidentes com 

rede de pesca, bycatch, lesões causadas por materiais de pesca e ruídos;  
v.​ Degradação do habitat: refere-se a ações de destruição de manguezais e de bancos 

de algas;  
vi.​ Baixa variabilidade genética: diz respeito ao isolamento da população em certas 

regiões;  
vii.​ Encalhe: refere-se ao aparecimento de um animal preso em praias ou águas rasas, 

impedidos de retornar ao mar;  
viii.​ Variações ambientais: diz respeito a influência de parâmetros físico-químicos 

(salinidade, temperatura, pH) e dinâmicas oceanográficas na ecologia da espécie; 
ix.​ Colisões: refere-se ao embate de um animal com uma embarcação;  
x.​ Carcinicultura: diz respeito às atividades associadas à produção de camarão, tal 

como o uso de químicos;  
xi.​ Salina: diz respeito a atividades de extração de sal por água do mar. 

 
​ Além disso, foi realizada uma análise do documento do Plano de Ação Nacional para a 
Conservação do Peixe‑boi‑marinho (PAN Peixe‑boi‑marinho), em vigor no Brasil desde 2018, 
com o objetivo de avaliar o alinhamento entre as ações e objetivos previstos no plano e a 
produção científica disponível sobre a espécie no país. Inicialmente, o PAN foi examinado de 
forma integral, a partir da identificação dos seus objetivos gerais e específicos, metas, 
metodologias propostas e indicadores relacionados à pesquisa e monitoramento da espécie. A 
partir desses elementos, foram investigadas informações específicas, tais como: temas de 
pesquisa priorizados, métodos recomendados para monitoramento e estimativas 
populacionais, áreas geográficas e tipos de habitat considerados prioritários. Em seguida, as 
publicações brasileiras selecionadas na revisão foram comparadas com as informações 
obtidas, classificando‑se cada estudo quanto:  
(i) à temática principal;  
(ii) às metodologias empregadas (por exemplo, entrevistas, avistamentos visuais em 
embarcações, telemetria, ciência cidadã, etc.);  
(iii) ao status de proteção da área de estudo; 
(iv) ao tipo de dado gerado (avistamentos, ameaças, estimativas populacionais, densidade e 
abundância).  

Para cada dado obtido, verificou‑se se os estudos analisados estavam alinhados às 
recomendações do PAN, permitindo identificar convergências, lacunas e temas prioritários 
ainda pouco contemplados pela produção científica nacional. Essa abordagem permitiu 
discutir em que medida a produção do conhecimento científico no Brasil tem atendido às 
demandas estabelecidas pelo Plano de Ação Nacional e quais aspectos permanecem 
sub-representados, especialmente no que se refere a métodos de monitoramento e à cobertura 
espacial dos estudos. 
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4.​ Resultados e Discussão 

4.1.​ Bibliometria 

4.1.2 Tendências temporais e geográficas 
 
A evolução temporal do número de publicações científicas sobre o peixe-boi-marinho 
(Trichechus manatus manatus) levantadas por este estudo, entre as décadas de 1960 e 2025, 
demonstra tendência geral de crescimento. Há oscilações anuais e picos de produção nos anos 
1981, 1998, 2003, 2008, 2012, 2017 e 2023, quando foram publicados, respectivamente, 3, 6, 
8, 9, 14, 17, 21 artigos por ano, em um total de 236 publicações. Interessante pontuar o 
aumento de publicações no período de pandemia, no qual houve menores deslocamentos 
humanos e influência no meio ambiente. A queda do volume de publicações no ano de 2025 
se dá pelo corte temporal determinado pelo estudo, considerando publicações até o mês de 
agosto (Figura 5). 
 

Figura 5: Evolução temporal do número de publicações científicas sobre peixe-boi-marinho 
(Trichechus manatus manatus), 1960-2025. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A distribuição da produção científica sobre peixe-boi-marinho (Trichechus manatus 

manatus) por país de afiliação do primeiro autor, em um total de 236 trabalhos publicados, 
destaca os Estados Unidos da América (EUA) e o Brasil liderando o ranking, com 25,8% cada 
um, seguidos pelo México (19,06%). Juntos, os países com maior produção representaram 
70,6% do total das publicações analisadas (Figura 6). A elevada atuação dos EUA pode ser 
explicada devido à anexação de Porto Rico ao país e a forte influência em Belize e em Cuba. 
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Figura 6: Distribuição da produção científica sobre peixe-boi-marinho (Trichechus manatus 
manatus) por país de afiliação do primeiro autor. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Em relação à distribuição das pesquisas por país-sede, o Brasil concentra 31,7% do 

total de estudos sobre Trichechus manatus manatus, seguido pelo México (22,03%) e por 
Belize (16,5%). Estes, juntamente a Porto Rico e Colômbia como países-sede, representaram 
90% do total de artigos analisados (Figura 7).  
 

Figura 7: Distribuição dos estudos por país de realização da pesquisa.  

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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A análise da relação entre os países de afiliação dos primeiros autores e os países-sede 
das pesquisas, demonstra que o Brasil e o México possuem elevada correspondência entre 
serem o país de publicação e o país sede, enquanto os EUA conduzem as suas pesquisas sobre 
Trichechus manatus manatus em países da América Central e América do Sul (Figura 8).  

 
Figura 8: Relação entre países de afiliação dos autores (à esquerda) e países sede das 

pesquisas (à direita) sobre Trichechus manatus manatus. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
4.1.4 Periódicos e Fator de Impacto 

A análise do volume de publicações por periódico demonstrou que “Biological 
Conservation” liderou com 5% do total de artigos, seguido por “Oryx” (4,2%). Em relação à 
análise da distribuição dos periódicos por classes de Journal Citation Indicator (JCR) revelou 
uma predominância de publicações em estratos intermediários. A classe JCR 2 a 2.9 
apresentou o maior volume de produção, com um total de 22 publicações distribuídas em seis 
periódicos distintos. Em contrapartida, as classes de maior impacto (JCR 4 a 5.9) somaram 14 
publicações, indicando uma participação relevante em veículos de alta seletividade científica 
(Figura 9). 
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Figura 9: Principais periódicos na pesquisa sobre Trichechus manatus manatus. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2.​ Principais temas investigados, abordagens metodológicas e contextos de pesquisa. 

4.1.2 Temas investigados e tendências temáticas temporais 
 

A distribuição das publicações sobre peixe-boi-marinho por categoria temática 
atribuída por este estudo, apresentou as seguintes distribuições: 38,5% se enquadrando em 
“Bioecologia”, tendo sido a mais representativa, seguida por 23,5% em “Conservação” e 
11,6% em “Interações Interespecíficas”. Juntas, as categorias mencionadas correspondem a 
73,6% do total de artigos analisados. Observa-se que os artigos podem pertencer a mais de 
uma categoria temática (Figura 10). 
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Figura 10: Distribuição das publicações sobre Trichechus manatus manatus por categoria 
temática. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A evolução temporal das publicações sobre peixe-boi-marinho distribuídas por 

categorias temáticas, no período de 1960 a 2025, demonstra que as primeiras publicações se 
concentram principalmente nas categorias “Interações Interespecíficas” e “Conservação”, com 
um pico deste último tema a partir da década de 1980. Ao longo dos anos 2000, 
principalmente, após 2010, nota-se uma diversificação temática, com crescimento expressivo 
nas categorias de “Bioecologia”, “Histórico”, “Patologia” e “Bioquímica”, além do 
fortalecimento de áreas como “Genética” e “Histologia” (Figura 11). 
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Figura 11: Evolução temporal de publicações sobre peixe-boi-marinho por categoria temática 
ao longo dos anos 1960 a 2025. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Em relação à distribuição da produção científica sobre peixe-boi-marinho (Trichechus 

manatus manatus) por metodologia de avistamento, em um total de 236 trabalhos publicados, 
89 trouxeram dados sobre a metodologia utilizada; destaca-se o uso de “Barco”, liderando o 
ranking, com 21,3%, seguido por “Entrevistas” (19,1%). Apenas 37,7% explicitaram os 
métodos utilizados nos estudos. Alguns não utilizavam o avistamento como parte da pesquisa 
e não foram considerados. As publicações que utilizaram mais de um método de avistamento 
foram contabilizadas para cada método (Figura 12).  
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Figura 12: Distribuição das publicações sobre Trichechus manatus manatus por metodologias 
de avistamento. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
​ Estudos conduzidos com animais em vida livre predominaram em relação a estudos 
com animais em cativeiro, representando, respectivamente, 67,2% e 32,9%. Os estudos 
produzidos são predominantemente realizados com animais vivos (78,3%), enquanto o 
percentual restante foi conduzido com animais mortos. A maioria dos estudos (79,6%) 
apresentou dados das condições de vida livre e de cativeiro dos animais durante os estudos; a 
parcela restante foi desconsiderada para esta análise. Além disso, 88,1% dos 236 estudos 
apresentaram dados das condições de animais mortos e vivos durante os estudos; a parcela 
restante foi desconsiderada para esta análise. Os estudos que utilizavam animais em duas 
condições foram contabilizados duas vezes, uma para cada condição.  
 
​ Apenas 7,6% das 236 publicações foram realizadas em áreas protegidas. Na América 
Latina, a porcentagem aumenta para 9,3% de 150 estudos, todas no nordeste brasileiro, 
destacando-se a Área de Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais, entre Alagoas e 
Pernambuco, e a APA Barra do Rio Mamanguape, no litoral norte da Paraíba. Vale mencionar 
a existência de estudos na APA Delta do Parnaíba, localizada entre o Maranhão, Piauí e 
Ceará. É importante destacar que a APA Barra do Rio Mamanguape foi criada pois foi a 
primeira identificação de uma população de peixe-boi-marinho no Brasil, o que resultou na 
criação da Unidade de Conservação (UC) na região (Figura 13). 
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Figura 13: Distribuição de publicações em Unidades de Conservação (UC) sobre o 
peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) no Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A distribuição de ameaças mencionadas nas publicações analisadas sobre Trichechus 

manatus manatus indicam que as principais ameaças relatadas para a subespécie estão 
associadas, sobretudo, às pressões antrópicas, atividade pesqueira e degradação de habitats 
costeiros e estuarinos. Em menor proporção, há menções ao histórico de caça da espécie no 
litoral da região nordeste do Brasil, encalhes, aumento da carcinicultura, caça (consumo da 
carne, uso do couro e extração do óleo), colisões com embarcações, variações ambientais 
naturais, extração de sal e poluição. Muitos estudos também destacam impactos indiretos, 
como o aumento do tráfego de embarcações devido ao turismo, a expansão urbana em zonas 
costeiras e a alteração de regimes hidrológicos que modificam a disponibilidade de água doce 
e a qualidade do ecossistema (Figura 14). 
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Figura 14: Distribuição de ameaças mencionadas nas publicações sobre Trichechus manatus 
manatus. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
​ Algumas das publicações analisadas continham informações qualitativas sobre a 
percepção ambiental da comunidade local (pescadores, marisqueiras, etc.) sobre a tendência 
populacional do peixe-boi-marinho. Entre os artigos classificados na categoria temática de 
“Conservação” (72), 36,1% trouxeram dados similares, que variaram de “aumentando”, 
“diminuindo”, “estável” e “extinto”, nos quais, 57,6% afirmaram notar diminuição de 
avistamentos/ocorrências, e apenas 11,1% afirmaram aumento, sendo apenas um deles no 
Brasil. 

De 67 publicações na América Latina categorizadas tematicamente em 
“Conservação”, apenas 14 (20,8%) apresentam dados quantitativos de estimativas de tamanho 
populacional. Somente nove (13,4%) descreveram dados de abundância. Cinco (7,4%) 
estudos trazem dados de densidade. Entretanto, 48 (71,6%) informaram o número de 
avistamentos realizados durante a pesquisa. No Brasil, de 24 publicações, somente quatro 
(16,6%) estudos apresentam dados quantitativos de tamanho populacional, sendo um deles, 
um trabalho de modelagem ecológica. Apenas um informou dado de abundância e densidade. 
Sete (29,1%) publicações apresentaram dados de número de avistamentos realizados durante a 
pesquisa. 
​ A observação de sirênio é difícil até em áreas onde são abundantes, visto que suas 
características comportamentais e de habitat os tornam discretos e de difícil detecção em 
ambientes naturais (Aragones, 2012). Os artigos sobre Trichechus manatus manatus 
analisados por este estudo revelam que a maioria das pesquisas realizadas na América Latina 
utiliza métodos de avistamento e monitoramento por observações visuais em embarcações 
(Borobia; Lodi, 1992; Castelblanco-Martínez et al., 2009; Favero et al., 2020), registros de 
avistamentos da espécie por meio de entrevistas com a comunidade local (Corona-Figueroa et 
al., 2022; Manzanilla-Fuentes et al., 2024; Ordoñez‐Nieto; Castelblanco‐Martinez; 
Jotty‐Arroyo, 2024), e uso de telemetria por meio de GPS (Dos Santos et al., 2022; 
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Gonzalez-Socoloske et al., 2015; Normande et al., 2015). Embora estas abordagens sejam 
importantes para monitorar a ocorrência e a distribuição da espécie, existem limitações que 
dificultam estimar o tamanho populacional, abundância e a densidade dos indivíduos de 
peixe-boi-marinho de forma robusta e precisa, principalmente pela ausência de técnicas 
padronizadas, tal como: o uso do SONAR, descrito pelo Termo de Referência para Realização 
de Estimativas Populacionais de Peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) no Brasil, parte do 
Plano de Ação Nacional para a Conservação da espécie (PAN) (ICMBio, 2024), mas sem 
registros do uso da ferramenta no Brasil.  

Apesar do uso da metodologia do SONAR não estar cientificamente comprovada para 
relevos como os do Brasil, é a ferramenta ideal descrita pelo PAN. Poucos estudos apresentam 
dados quantitativos de estimativas de tamanho populacional, abundância e densidade, 
geralmente obtidos quando há uso de SONAR (Guzman; Condit, 2017; Pérez-Garduza et al., 
2023; Choi Lima et al., 2024). A maioria dos estudos analisados traz dados do número de 
avistamentos, que podem ser interpretados como enviesados devido à tendência de 
recontagem de indivíduos (Collazo et al., 2019; Hammond et al., 2021). Na maioria dos 
países, os registros se mostram pontuais, dispersos, e refletem amostras de tempo curtas ou 
utilização de técnicas não padronizadas (Landeo-Yauri et al., 2020), o que dificulta a 
comparação entre regiões e o monitoramento voltado para a conservação da espécie.  

A ausência de registros do uso de SONAR em estudos realizados no Brasil, apesar 
dessa ferramenta constar entre as recomendações do Plano de Ação Nacional para a 
Conservação do Peixe‑boi‑marinho (ICMBio, 2024), evidencia uma incongruência entre as 
diretrizes de gestão e a viabilidade operacional e financeira das instituições de pesquisa 
atuantes no país. Na prática, a adoção desse tipo de tecnologia demanda recursos financeiros 
elevados em equipamentos, capacitação de pessoal e logística de campo, o que contrasta com 
a realidade de orçamentos restritos e projetos de curta duração que caracterizam grande parte 
das iniciativas nacionais de monitoramento da espécie. Como consequência, mantém-se a 
dependência de métodos mais simples, como avistamentos visuais por embarcações e 
entrevistas, importantes para indicar ocorrência, mas não substituem a necessidade de 
abordagens tecnológicas mais robustas para estimativas populacionais e avaliação de 
tendências populacionais da espécie.  

Esta revisão sistemática apresenta trabalhos que descrevem qualitativamente o 
aumento ou o declínio populacional do peixe-boi-marinho, através da óptica de autores e 
comunidades locais (Ordoñez‐Nieto; Castelblanco‐Martinez; Jotty‐Arroyo, 2024). Na 
América Latina, observa-se declínio na maior parte das situações (Alves et al., 2016; Campos 
et al., 2023; Choi-Lima; Campos; Silva, 2017; Colmenero-R; Zfirate, 1990; Corona-Figueroa 
et al., 2022; Hunter et al., 2010, 2012; Jiménez, 2002; LaCommare et al., 2012; 
Morales-Vela; Padilla-Saldivar; Mignucci-Giannoni, 2003; Nourisson et al., 2011; O’Shea et 
al., 1988; Reynolds; Szelistowski; León, 1995; Serrano et al., 2017), relacionadas a pressões 
antrópicas (Campos et al., 2023; Castelblanco-Martínez et al., 2012; Domning, 1982, 1980) e 
aumento de atividade pesqueira (Choi-Lima; Campos; Silva, 2017; De Thoisy et al., 2003; 
Domning, 1980) no Brasil. Porém, a percepção, na maioria das vezes, não é associada às 
metodologias de pesquisa e monitoramento consistentes, sistematizados e/ou periódicos, 
deixando em aberto a real tendência populacional da espécie.  
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Notou-se que ainda há poucas pesquisas sendo realizadas em Unidades de 
Conservação (UC) no Brasil, com concentrações apenas na APA Costa dos Corais (PE, AL) e 
APA Barra do Rio Mamanguape–PB, deixando trechos extensos da costa litorânea pouco 
estudadas ou completamente sem monitoramento. E estas são lacunas importantes na 
compreensão da distribuição e do status de conservação do peixe-boi-marinho (Trichechus 
manatus manatus). 

Os estudos revisados são consistentes ao apontar como principais ameaças à espécie 
no Brasil, pressões antrópicas, atividade pesqueira e degradação de habitats costeiros e 
estuarinos (Choi-Lima; Campos; Silva, 2017). Também pontuam indiretamente, a redução da 
disponibilidade de água doce (Favero et al., 2020) e, em alguns contextos, o aumento do 
tráfego de embarcações em decorrência do turismo (Alves et al., 2013; Campos et al., 2023). 
Tais pressões atuam de forma cumulativa, afetando sobretudo, filhotes e juvenis, aumentando 
o número de encalhes a cada ano (Borges et al., 2007; Galves et al., 2023) e reforçam a 
necessidade de integrar políticas de conservação, medidas de manejo pesqueiro e proteção de 
áreas críticas de ocorrência (Moretz-Sohn et al., 2024). 

Muitas das recomendações de conservação presentes na literatura e no Plano de Ação 
Nacional incluem a implementação de programas de monitoramento padronizado, o uso de 
métodos quantitativos sofisticados e tecnológicos para estimativas populacionais e o 
fortalecimento da rede de áreas protegidas. Embora tais propostas representem um cenário 
ideal, sua aplicação ampla ainda esbarra em limitações logísticas, financeiras e institucionais, 
o que torna o uso de metodologias mais simples, como entrevistas e registros oportunísticos, 
que não são as melhores metodologias para estimar dados quantitativos, mas são a principal 
fonte de dados atualmente disponível para a espécie no Brasil. 

Em conjunto, os resultados desta revisão indicam limitações no conhecimento sobre 
distribuição populacional e esforços de conservação do peixe‑boi‑marinho (Trichechus 
manatus manatus), mas também evidenciam lacunas em relação à cobertura geográfica e ao 
uso de métodos tecnológicos que forneçam dados quantitativos robustos. Diante desse quadro, 
permanece em aberto a questão sobre se as populações em ambiente natural estão de fato em 
recuperação, estáveis ou em declínio, ressaltando a urgência de investir em programas de 
monitoramento de longo prazo, que aliem métodos padronizados a abordagens participativas 
com as comunidades costeiras.  

Os registros de “aumento” nas ocorrências/avistamentos de peixe‑boi relatado por 
alguns autores e comunidades pode refletir, em parte, não uma recuperação real das 
populações, mas sim o crescimento do esforço de amostragem e da expansão da ciência 
cidadã na última década, impulsionada pela popularização de smartphones e redes sociais, 
que facilitam o registro e a comunicação de avistamentos. Em vários países da América 
Latina onde há uso de métodos padronizados e outras técnicas de detecção acústica, os 
indícios de aumento de registros tendem a estar mais claramente associados a programas de 
monitoramento estruturados e de longo prazo, o que confere maior robustez à interpretação 
desses dados. No Brasil, por outro lado, a ausência de estudos com metodologias robustas e a 
forte dependência de registros oportunísticos e relatos de moradores e turistas dificultam 
distinguir se o maior número de avistamentos decorre de um real aumento populacional ou 
apenas de uma maior capacidade de detectar e reportar a presença da espécie. 
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Além disso, emergências climáticas, degradações costeiras e modificações no regime 
hidrológico tendem a intensificar pressões já existentes sobre as populações de 
peixe‑boi‑marinho (Moreira-Lima et al., 2024). A elevação do nível do mar, o aumento da 
temperatura, a erosão costeira e a construção de barragens e canais podem reduzir ou 
fragmentar áreas essenciais de forrageio e de nascimentos, além de alterar a disponibilidade e 
a qualidade da água doce, recurso essencial para a espécie (Ministério do Meio Ambiente, 
[s.d]. Esses processos podem levar a uma redistribuição dos animais, em busca de condições 
que lhes sejam mais favoráveis, possibilitando possíveis conflitos com atividades humanas, 
como urbanização e atividades pesqueiras, em novas áreas de ocorrência, como ocorrido com 
Trichechus manatus latirostris no México (Lazcano‐Barrero; Packard, 1989) e Bahamas 
(Odell; Reynolds; Waugh, 1978). Nesse contexto, a combinação entre degradação de habitats, 
variáveis ambientais e maior frequência de eventos extremos (secas e enchentes), pode 
comprometer a sobrevivência de indivíduos, afetar o sucesso reprodutivo e, a longo prazo, 
reduzir a resiliência das populações naturais de peixe‑boi‑marinho. 

Apesar dos desafios ainda existentes, os resultados indicam avanços nas últimas 
décadas em relação à conservação do peixe-boi-marinho no Brasil. O fortalecimento de 
iniciativas governamentais e institucionais, tal como: o Plano de Ação Nacional para a 
Conservação do Peixe-boi-marinho (ICMBio), os programas de reabilitação e soltura de 
indivíduos (Programa Peixe-Boi-Marinho - ICMBio, Projeto Cetáceos da Costa Branca - 
PCCB/UERN, Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos - AQUASIS 
e Instituto Bicho D´água) e a criação e ampliação de Unidades de Conservação costeiras e 
estuarinas como a APA Berçários da Vida Marinha, em Icapuí, Ceará (Decreto n° 34.565) em 
2022 como sugerido por Moretz-Sohn et al. (2013). Esses esforços, aliados ao crescente 
interesse científico e ao envolvimento de comunidades localizadas em áreas de ocorrência da 
espécie, têm contribuído para aumentar o conhecimento sobre a biologia, a distribuição e as 
ameaças enfrentadas pelo peixe-boi-marinho. Cabe discutir a liberação e distribuição de 
recursos, mais presente na região Nordeste e mais escassa na região Norte, resultando em 
poucas ações de conservação da espécie.  

Portanto, recomenda-se que as ações sejam concentradas na continuidade e ampliação 
de programas de monitoramento de longo prazo, na incorporação de métodos tecnológicos 
mais precisos e na integração efetiva entre pesquisa, gestão e participação social. A mitigação 
de ameaças diretas e o investimento em educação ambiental também devem permanecer como 
pilares centrais das políticas públicas voltadas para a espécie. A consolidação dessas medidas 
pode garantir não apenas a manutenção e segurança das populações atuais, mas também a 
recuperação sustentável do peixe-boi-marinho no litoral brasileiro. 

5.​ Conclusão 

Os resultados desta revisão indicam que a produção científica mundial sobre a 
bioecologia e a conservação do peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) tem 
contribuído de forma relevante para caracterizar as principais ameaças à espécie e apontar 
tendências globais de conservação, permitindo discutir em que medida as pesquisas realizadas 
no Brasil se alinham às metas estabelecidas pelo Plano de Ação Nacional (PAN) para a 
espécie. 
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A análise temporal e geográfica evidenciou aumento do volume de publicações desde 
1960 a 2025, revelando que os esforços de pesquisa se concentram nos Estados Unidos da 
América, no Brasil e México e tem como países-sede regiões da América Latina, o que 
influencia diretamente a compreensão do status de conservação das populações. Os temas 
investigados abrangeram principalmente: Bioecologia, Conservação e Interações 
Interespecíficas, em contextos marcados por pressões antrópicas, degradação do habitat e 
interação com atividades pesqueiras. 

A correlação entre as ameaças identificadas e o status de proteção das áreas de estudo 
evidenciou que muitos registros ocorrem em ambientes fortemente impactados, onde unidades 
de conservação e outras medidas de manejo nem sempre são suficientes para mitigar riscos à 
espécie. A comparação entre métodos diretos e indiretos, bem como entre abordagens 
tradicionais e de alta tecnologia empregadas em outros países latino-americanos, sugere que o 
uso de ferramentas avançadas tende a gerar estimativas populacionais mais robustas, embora 
o Brasil já apresente experiências importantes nessa direção, ainda que de forma desigual ao 
longo do tempo e do espaço. 

No contexto brasileiro, observou-se uma evolução gradual das técnicas de 
monitoramento, com expansão de programas de resgate, reabilitação, soltura e 
acompanhamento pós-soltura, que contribuíram para aperfeiçoar estimativas populacionais e 
subsidiar decisões de manejo. Ainda assim, persistem lacunas de conhecimento sobre 
tamanho populacional, conectividade entre subpopulações, qualidade e proteção dos habitats 
críticos e efetividade de políticas públicas, indicando que, embora as pesquisas dialoguem 
com os objetivos do PAN, há necessidade de fortalecer séries temporais, integrar bases de 
dados e ampliar investigações em áreas e temas sub-representados. 

Dessa forma, a gestão de monitoramento associada ao PAN para o peixe-boi-marinho 
pode ser considerada parcialmente efetiva: ela contribuiu para orientar ações de conservação, 
fomentar projetos e aprimorar o conhecimento aplicado, mas ainda não alcança plenamente a 
abrangência e a profundidade necessárias para responder a todas as metas estabelecidas para a 
espécie. Recomenda-se, portanto, intensificar o uso de tecnologias de monitoramento, 
promover maior articulação entre grupos de pesquisa nacionais e internacionais, e priorizar 
estudos voltados a áreas críticas e temas negligenciados, de modo a reduzir incertezas, 
fortalecer a base científica do PAN e garantir a conservação de longo prazo do 
peixe-boi-marinho em toda a sua área de ocorrência. 
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Apêndices 

Apêndice A: Títulos, revista, ano e DOI das publicações sobre Trichechus manatus manatus 
na América Latina. 

 
Título Periódico Ano DOI 

Cult traits in southeastern Costa Rica and 
their significance 

AMERICAN 
ANTIQUITY 1963 10.2307/278277 

The manatee in British Honduras ORYX 1968 10.1017/S0030605300006694 

Garden hunting in american tropics HUMAN ECOLOGY 1976 10.1007/BF01557917 

Former southern distribution of new 
world manatees (Trichechus spp) 

BIOLOGICAL 
JOURNAL OF THE 

LINNEAN SOCIETY 1977 
10.1111/j.1095-8312.1977.tb002

64.x 

Distribution and abundance of manatees 
Trichechus manatus in the Dominican 

Republic 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1980 10.1016/0006-3207(80)90030-0 

Distribution and status of manatees 
Trichechus spp. near the mouth of the 

Amazon river, Brazil 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1981 10.1016/0006-3207(81)90044-6 

Status of the west-indian manatee 
(Trichechus manatus) in Puerto Rico 

JOURNAL OF 
MAMMALOGY 1981 10.2307/1380417 

Commercial exploitation of manatees 
Trichechus in Brazil c. 1785-1973 

BIOLOGICAL 
CONSERVATION 1982 10.1016/0006-3207(82)90009-X 

Evolution of manatees: a speculative 
history. 

JOURNAL OF 
PALAEONTOLOGY 1982  

Prehistoric exploitation of the manatee in 
the maya and circum-caribbean area 

WORLD 
ARCHAEOLOGY 1985 

10.1080/00438243.1985.997993
9 

Distribution; status; and traditional 
significance of the west-indian manatee 

Trichechus manatus in Venezuela 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1988 10.1016/0006-3207(88)90030-4 

Distribution, status and conservation of 
the west-indian manatee in Quintana-roo, 

Mexico 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1990 10.1016/0006-3207(90)90012-E 

Belize —a last stronghold for manatees 
in the caribbean ORYX 1991 10.1017/S0030605300034189 

The use of manatees for the control of 
aquatic weeds in Guyana 

IRRIGATION AND 
DRAINAGE SYSTEMS 1991 10.1007/BF01102831 

Recent observations and records of the 
west-indian manatee Trichechus manatus 

in northeastern Brazil 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1992 10.1016/0006-3207(92)90711-U 

Hematology; serum chemistry; and 
morphometric reference values for 

antillean manatees (Trichechus manatus 
manatus) 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 1994  
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The first general catalog of recent sirenia 
deposits in venezuelan museums and 

biological collections (Mammalia: 
Sirenia: Trichechidae) ANARTIA 1994  

Morbillivirus infection in manatees 
MARINE MAMMAL 

SCIENCE 1995 
10.1111/j.1748-7692.1995.tb006

68.x 

Status and conservation of manatees 
Trichechus manatus manatus in Costa 

Rica 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1995 10.1016/0006-3207(94)00046-S 

Distribución del manatí (Trichechus 
manatus) en la costa norte y centro-norte 

del estado de Quintana roo, México 

ANALES DEL 
INSTITUTO DE 

BIOLOGÍA SERIE 
ZOOLOGÍA 1997  

Factors associated with habitat use by 
the caribbean manatee (Trichechus 
manatus), in Quintana roo, Mexico 

Mammalia) 
REVISTA DE 

BIOLOGIA TROPICAL 1998  

Marine mammal captivity in the 
northeastern caribbean, with notes on the 

rehabilitation of stranded whales, 
dolphins, and manatees 

CARIBBEAN 
JOURNAL OF 

SCIENCE 1998  

Osmoregulation in wild and captive west 
indian manatees (Trichechus manatus) 

PHYSIOLOGICAL 
ZOOLOGY 1998 10.1086/515427 

Phylogeography of the west indian 
manatee (Trichechus manatus): how 

many populations and how many taxa? 
MOLECULAR 

ECOLOGY 1998 
10.1046/j.1365-294x.1998.0043

0.x 

The diet of the manatee (Trichechus 
manatus) in Puerto Rico 

MARINE MAMMAL 
SCIENCE 1998 

10.1111/j.1748-7692.1998.tb007
33.x 

Variables asociadas con el uso de hábitat 
del manatí del caribe (Trichechus 

manatus), en Quintana roo, México 
(Mammalia) 

REVISTA DE 
BIOLOGIA TROPICAL 1998  

Estimation of water turnover rates of 
captive west indian manatees 

(Trichechus manatus) held in fresh and 
salt water 

JOURNAL OF 
EXPERIMENTAL 

BIOLOGY 1999  

Parasites and commensals of the west 
indian manatee from Puerto Rico 

JOURNAL OF THE 
HELMINTHOLOGICAL 

SOCIETY OF 
WASHINGTON 1999  

The distribution of manatees (Trichechus 
manatus) in the coastal waterways of 

Tortuguero, Costa Rica 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 1999 
10.1016/S0006-3207(98)00154-

2 

Characterizing manatee habitat use and 
seagrass grazing in Florida and Puerto 

PACIFIC 
CONSERVATION 

BIOLOGY 2000  

 



38 

Rico: implications for conservation and 
management 

Distribution and habitat use by manatees 
(Trichechus manatus manatus) in Belize 

and Chetumal bay, Mexico 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 2000 
10.1016/S0006-3207(00)00009-

4 

Manatee mortality in Puerto Rico 
ENVIRONMENTAL 

MANAGEMENT 2000 10.1007/s002679910015 

Thyroid hormone concentrations in 
captive and free-ranging west indian 

manatees (Trichechus manatus) 

JOURNAL OF 
EXPERIMENTAL 

BIOLOGY 2000  

Sirenians; seagrasses; and cenozoic 
ecological change in the caribbean 

PALAEOGEOGRAPHY 
PALAEOCLIMATOLOG
Y PALAEOECOLOGY 2001 

10.1016/S0031-0182(00)00200-
5 

Status and distribution of the west indian 
manatee, Trichechus manatus manatus, 

in Colombia 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 2001 
10.1016/S0006-3207(00)00062-

8 

Environmental history of marine 
mammal exploitation in Trinidad and 
Tobago, w.i., and its ecological impact 

ENVIRONMENT AND 
HISTORY 2002 10.3197/096734002129342666 

Heavy poaching in prime habitat: the 
conservation status of the west indian 

manatee in Nicaragua ORYX 2002 10.1017/S0030605302000492 

The marine mammals of Grenada, wi, 
and their conservation status MAMMALIA 2002 10.1515/mamm.2002.66.4.479 

Distribution, habitat, and conservation 
status of the west indian manatee 

Trichechus manatus in French Guiana ORYX 2003 10.1017/S003005303000796 

Echeneid-sirenian associations, with 
information on sharksucker diet 

JOURNAL OF FISH 
BIOLOGY 2003 

10.1046/j.1095-8649.2003.0023
6.x 

Intraspecific and geographic variation of 
west indian manatee (Trichechus 

manatus spp.) vocalizations 

JOURNAL OF THE 
ACOUSTICAL 
SOCIETY OF 

AMERICA 2003 10.1121/1.1582862 

Orofacial morphology and feeding 
behaviour of the dugong, amazonian, 
west african and antillean manatees 

(Mammalia: Sirenia): functional 
morphology of the muscular-vibrissal 

complex 
JOURNAL OF 

ZOOLOGY 2003 10.1017/S0952836902003205 

Seasonal occurrence of male antillean 
manatees (Trichechus manatus manatus) 

on the Belize barrier reef AQUATIC MAMMALS 2003 10.1578/01675420360736514 

Status of the manatee (Trichechus 
manatus) along the northern and western 
coasts of the Yucatan peninsula, Mexico 

CARIBBEAN 
JOURNAL OF 

SCIENCE 2003  
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Status of the manatee (Trichechus 
manatus) along the northern and western 
coasts of the Yucatán peninsula, México 

CARIBBEAN 
JOURNAL OF 

SCIENCE 2003  

Could lower body fat mass contribute to 
cold-water susceptibility in calves of the 

west indian manatee (Trichechus 
manatus)? 

MARINE MAMMAL 
SCIENCE 2004 

10.1111/j.1748-7692.2004.tb011
49.x 

Development of predictive models to 
explain the distribution of the west 

indian manatee Trichechus manatus in 
tropical watercourses 

BIOLOGICAL 
CONSERVATION 2005 10.1016/j.biocon.2005.04.012 

Distribution of the antillean manatee 
(Trichechus manatus manatus) as a 

function of habitat characteristics, in 
bahia de Chetumal, Mexico 

BIOLOGICAL 
CONSERVATION 2005 10.1016/j.biocon.2004.02.023 

Fossil sirenia of the west atlantic and 
caribbean region.: vii.: pleistocene 

Trichechus manatus Linnaeus, 1758 

JOURNAL OF 
VERTEBRATE 

PALEONTOLOGY 2005 
10.1671/0272-4634(2005)025[0

685:FSOTWA]2.0.CO;2 

Habitat analysis and exclusive bank 
feeding of the antillean manatee 

(Trichechus manatus manatus l. 1758) in 
the coswine swamps of French Guiana, 

South America TROPICAL ZOOLOGY 2005  

Observations on the distribution and 
current status of the manatee Trichechus 
manatus (Sirenia: Trichechidae) in the 

lake Maracaibo system ANARTIA 2005  

Electrocardiography in two subspecies of 
manatee (Trichechus manatus latirostris 

and T. m. manatus) 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 2006 10.1638/05-086.1 

Phylogeography, phylogeny and 
hybridization in trichechid sirenians: 

implications for manatee conservation 
MOLECULAR 

ECOLOGY 2006 
10.1111/j.1365-294X.2005.0277

1.x 

A contribution for the definition of 
serum chemistry values in captive adults 
antillean manatees (Trichechus manatus 

manatus Linnaeus, 1758) 

JOURNAL OF 
VETERINARY 

MEDICINE SERIES 
A-PHYSIOLOGY 

PATHOLOGY 
CLINICAL MEDICINE 2007 

10.1111/j.1439-0442.2007.0089
1.x 

Acute myocarditis in a west indian 
manatee, Trichechus manatus (Sirenia: 

Trichechidae), from Puerto Rico 
REVISTA DE 

BIOLOGIA TROPICAL 2008  

Behaviour patterns in captive manatees 
(Trichechus manatus manatus) at 

Itamaracá island, Brazil AQUATIC MAMMALS 2008 10.1578/AM.34.3.2008.269 
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Distribution and conservation of the west 
indian manatee (Trichechus manatus 
manatus) in the catazaja wetlands of 

northeast Chiapas, Mexico 

TROPICAL 
CONSERVATION 

SCIENCE 2008 10.1177/194008290800100403 

Distribution and habitat use of antillean 
manatees (Trichechus manatus manatus) 

in the drowned cayes area of Belize, 
Central America AQUATIC MAMMALS 2008 10.1578/AM.34.1.2008.35 

Gender, age, and identity in the isolation 
calls of antillean manatees (Trichechus 

manatus manatus) AQUATIC MAMMALS 2008 10.1578/AM.34.1.2008.109 

Identificação de itens alimentares 
constituintes da dieta dos peixes-boi 
marinhos (Trichechus manatus) na 

região nordeste do Brasil BIOTEMAS 2008 
10.5007/2175-7925.2008v21n2p

77 

Mortality of the antillean manatee, 
Trichechus manatus manatus, in Ceara' 

state, north-eastern Brazil 

JOURNAL OF THE 
MARINE BIOLOGICAL 
ASSOCIATION OF THE 

UNITED KINGDOM 2008 10.1017/S0025315408000817 

The tanaid hexapleomera robusta 
(Crustacea: Eracarida) from the 

caribbean manatee, with comments on 
other crustacean epibionts 

JOURNAL OF THE 
MARINE BIOLOGICAL 
ASSOCIATION OF THE 

UNITED KINGDOM 2008 10.1017/S0025315408000672 

Validation of a serum immunoassay to 
measure progesterone and diagnose 

pregnancy in the west indian manatee 
(Trichechus manatus) THERIOGENOLOGY 2008 

10.1016/j.theriogenology.2008.0
6.024 

A noninvasive sampling method for 
genetic analysis of the west indian 

manatee (Trichechus manatus) 
MARINE MAMMAL 

SCIENCE 2009 
10.1111/j.1748-7692.2009.0031

0.x 

Additional records of metazoan parasites 
from caribbean marine mammals; 

including genetically identified anisakid 
nematodes 

PARASITOLOGY 
RESEARCH 2009 10.1007/s00436-009-1544-4 

Blood chemistry of antillean manatees 
(Trichechus manatus manatus): age 

variations AQUATIC MAMMALS 2009 10.1578/AM.35.2.2009.253 

Characterization of resting holes and 
their use by the antillean manatee 

(Trichechus manatus manatus) in the 
drowned cayes; Belize AQUATIC MAMMALS 2009 10.1578/AM.35.1.2009.62 

Detection of free-ranging west indian 
manatees Trichechus manatus using 

side-scan sonar 
ENDANGERED 

SPECIES RESEARCH 2009 10.3354/esr00232 

Diet of manatees Trichechus manatus 
manatus in Chetumal bay, Mexico 

LATIN AMERICAN 
JOURNAL OF 

AQUATIC MAMMALS 2009 10.5597/lajam00132 
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Seasonality of habitat use, mortality and 
reproduction of the vulnerable antillean 
manatee Trichechus manatus manatus in 

the Orinoco river, Colombia: 
implications for conservation ORYX 2009 10.1017/S0030605307000944 

Activities and social interactions in 
captive antillean manatees in Mexico MAMMALIA 2010 10.1515/MAMM.201016 

Cebado de manatíes (Trichechus 
manatus) en vida libre según 

experimentos de preferencia como base 
para la captura mediante la técnica de 

encierro-trampa, Parque Nacional 
Tortuguero, Limón Costa Rica 

REVISTA CIENCIAS 
MARINAS Y 
COSTERAS 2010  

Emerging and floating plants in the 
manati diet (family: Trichechidae: 

Trichechus manatus) in the caribbean of 
Costa Rica 

REVISTA CIENCIAS 
MARINAS Y 
COSTERAS 2010  

Feeding preferences of west indian 
manatees in Florida; Belize; and Puerto 

Rico as indicated by stable isotope 
analysis 

MARINE ECOLOGY 
PROGRESS SERIES 2010 10.3354/meps08450 

Low genetic variation and evidence of 
limited dispersal in the regionally 

important Belize manatee 
ANIMAL 

CONSERVATION 2010 
10.1111/j.1469-1795.20100383.

x 

The copepod Balaenophilus manatorum 
(Ortiz, Lalana and Torres, 1992) 

(Harpacticoida), an epibiont of the 
caribbean manatee 

JOURNAL OF 
NATURAL HISTORY 2010 10.1080/00222931003615711 

Cutidiplogaster manati n. gen., n. sp. 
(Nematoda: Diplogastridae) from skin 

lesions of a west indian manatee 
(Sirenia) from the Okinawa Churaumi 

aquarium NEMATOLOGY 2011 10.1163/138855410X500082 

Evidence of two genetic clusters of 
manatees with low genetic diversity in 

Mexico and implications for their 
conservation GENETICA 2011 10.1007/s10709-011-9583-z 

Manatee vibrissae: evidence for a lateral 
line function 

NEW PERSPECTIVES 
ON 

NEUROBEHAVIORAL 
EVOLUTION 2011 

10.1111/j.1749-6632.20115992.
x 

Occurrence of Cryptosporidium spp. in 
antillean manatees (Trichechus manatus) 

and amazonian manatees (Trichechus 
inunguis) from Brazil 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 2011 10.1638/2010-0216.1 
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The differences in behavioral responses 
to a net obstacle between day and night 
in captive manatees; does entanglement 

happen at night? FISHERIES SCIENCE 2011 10.1007/s12562-011-0388-x 

Contaminant concentrations, 
biochemical and hematological 

biomarkers in blood of west indian 
manatees Trichechus manatus from 

Brazil 
MARINE POLLUTION 

BULLETIN 2012 
10.1016/j.marpolbul.2012.04.01

8 

Disseminated toxoplasmosis in antillean 
manatees Trichechus manatus manatus 

from Puerto Rico 

DISEASES OF 
AQUATIC 

ORGANISMS 2012 10.3354/dao02526 

Distribution of the antillean manatee 
(Trichechus manatus manatus) in the 

alvarado lagoon system (Veracruz, 
Mexico) CIENCIAS MARINAS 2012 10.7773/cm.v38i2.2062 

Growth pattern differences of captive 
born antillean manatee (Trichechus 

manatus) calves and those rescued in the 
brazilian northeastern coast 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 2012 10.1638/2011-0199R.1 

Health assessment and 
seroepidemiologic survey of potential 
pathogens in wild antillean manatees 

(Trichechus manatus manatus) PLOS ONE 2012 10.1371/journal.pone.0044517 

Monitoring oral temperature; heart rate; 
and respiration rate of west indian 

manatees (Trichechus manatus) during 
capture and handling in the field AQUATIC MAMMALS 2012 10.1578/AM.38.1.2012.1 

Phylogeographic implications for release 
of critically endangered manatee calves 

rescued in northeast Brazil 

AQUATIC 
CONSERVATION: 

MARINE AND 
FRESHWATER 
ECOSYSTEMS 2012 10.1002/aqc.2260 

Phylogeography and sex-biased dispersal 
across riverine manatee populations 
(Trichechus inunguis and Trichechus 

manatus) in South America PLOS ONE 2012 10.1371/journal.pone.0052468 

Potential effects of human pressure and 
habitat fragmentation on population 

viability of the antillean manatee 
Trichechus manatus manatus: a 

predictive model 
ENDANGERED 

SPECIES RESEARCH 2012 10.3354/esr00439 

Puerto Rico and Florida manatees 
represent genetically distinct groups 

CONSERVATION 
GENETICS 2012 10.1007/s10592-012-0414-2 

The trophic role of the endangered 
caribbean manatee Trichechus manatus 

ESTUARIES AND 
COASTS 2012 10.1007/s12237-011-9420-8 
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in an estuary with low abundance of 
seagrass 

Trend detection in a boat-based method 
for monitoring sirenians: antillean 

manatee case study 
BIOLOGICAL 

CONSERVATION 2012 10.1016/j.biocon.2012.02.021 

Twelve years of "astro" in Sergipe state: 
in search of harmony between the 
manatee and the local waterside 

communities 

ACTA SCIENTIARUM - 
BIOLOGICAL 

SCIENCES 2012 
10.4025/actascibiolsci.v34i4.101

58 

You can't eat money when you are 
hungry: campesinos, manatee hunting, 
and environmental regret in Veracruz, 

Mexico 

CULTURE 
AGRICULTURE FOOD 
AND ENVIRONMENT 2012 

10.1111/j.2153-9561.2012.0106
5.x 

Aerial survey of manatees, dolphins and 
sea turtles off northeastern Brazil: 

correlations with coastal features and 
human activities 

BIOLOGICAL 
CONSERVATION 2013 10.1016/j.biocon.2013.02.015 

Blood mineral concentrations in 
manatees (Trichechus manatus latirostris 

and Trichechus manatus manatus) 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 2013 10.1638/2012-0093R.1 

Diet items of manatee Trichechus 
manatus manatus in three priority sites 
for the species in Mexico and Belize 

REVMAR-REVISTA 
CIENCIAS MARINAS 

Y COSTERAS 2013  

Meeting the giants: the need for local 
ecological knowledge (lek) as a tool for 

the participative management of 
manatees on Marajo island; brazilian 

amazonian coast 
OCEAN & COASTAL 

MANAGEMENT 2013 
10.1016/j.ocecoaman.2013.08.0

16 

Movement patterns of antillean manatees 
in Chetumal bay (Mexico) and coastal 

Belize: a challenge for regional 
conservation 

MARINE MAMMAL 
SCIENCE 2013 

10.1111/j.1748-7692.2012.0060
2.x 

Portuguese colonizers, turtles and 
sea-cows: a history on the search for 
meat, fat and pitch in 18th amazon DIALOGOS 2013 10.4025/dialogos.v17i3.805 

Acoustical and anatomical determination 
of sound production and transmission in 
west indian (Trichechus manatus) and 

amazonian (T. inunguis) manatees 

ANATOMICAL 
RECORD-ADVANCES 

IN INTEGRATIVE 
ANATOMY AND 
EVOLUTIONARY 

BIOLOGY 2014 10.1002/ar.22993 

Detection of manatee feeding events by 
animal-borne underwater sound 

recorders 

JOURNAL OF THE 
MARINE BIOLOGICAL 
ASSOCIATION OF THE 

UNITED KINGDOM 2014 10.1017/S0025315413001343 
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Seasonal prevalence of antibodies to 
Leptospira interrogans in antillean 
manatees from a landlocked lake in 

Tabasco, Mexico 
JOURNAL OF 

WILDLIFE DISEASES 2014 10.7589/2013-05-102 

Stereotypical behaviour in captive west 
indian manatee (Trichechus manatus) 

JOURNAL OF THE 
MARINE BIOLOGICAL 
ASSOCIATION OF THE 

UNITED KINGDOM 2014 10.1017/S0025315412001944 

Using craniometrical predictors to infer 
body size of antillean manatees MAMMALIA 2014 10.1515/mammalia-2012-0136 

Circadian and ultradian activity rhythms 
in manatee (Trichechus manatus 

manatus) in captivity 
BIOLOGICAL 

RHYTHM RESEARCH 2015 
10.1080/09291016.2015.104624

4 

Debris ingestion by the antillean manatee 
(Trichechus manatus manatus) 

MARINE POLLUTION 
BULLETIN 2015 

10.1016/j.marpolbul.2015.09.04
0 

Eighteen years of antillean manatee 
Trichechus manatus manatus releases in 

Brazil: lessons learnt ORYX 2015 10.1017/S0030605313000896 

Inferring spatial and temporal behavioral 
patterns of free-ranging manatees using 

saltwater sensors of telemetry tags 
MAMMALIAN 

BIOLOGY 2015 10.1016/j.mambio.2014.07.003 

The relationship between acoustic 
habitat, hearing and tonal vocalizations 

in the antillean manatee (Trichechus 
manatus manatus, Linnaeus, 1758) BIOLOGY OPEN 2015 10.1242/bio.013631 

Yeast microbiota of natural cavities of 
manatees (Trichechus inunguis and 

Trichechus manatus) in Brazil and its 
relevance for animal health and 

management in captivity 
CANADIAN JOURNAL 
OF MICROBIOLOGY 2015 10.1139/cjm-2015-0341 

Antifungal resistance and virulence 
among Candida spp. from captive 

amazonian manatees and west indian 
manatees: potential impacts on animal 

and environmental health ECOHEALTH 2016 10.1007/s10393-015-1090-8 

Baseline reference range for trace metal 
concentrations in whole blood of wild 

and managed west indian manatees 
(Trichechus manatus) in Florida and 

Belize AQUATIC MAMMALS 2016 10.1578/AM.42.4.2016.440 

First abundance estimate of the antillean 
manatee (Trichechus manatus manatus) 

in Brazil by aerial survey 

JOURNAL OF THE 
MARINE BIOLOGICAL 
ASSOCIATION OF THE 

UNITED KINGDOM 2016 10.1017/S0025315415000855 

Metals in bone tissue of antillean 
manatees from the gulf of Mexico and 

Chetumal bay, Mexico 
BULLETIN OF 

ENVIRONMENTAL 2016 10.1007/s00128-015-1674-6 
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CONTAMINATION 
AND TOXICOLOGY 

Post-release monitoring of antillean 
manatees: an assessment of the brazilian 

rehabilitation and release programme 
ANIMAL 

CONSERVATION 2016 10.1111/acv.12236 

Relative abundance of antillean 
manatees in the pantanos de centla 

biosphere reserve in the coastal plain of 
Tabasco, Mexico CIENCIAS MARINAS 2016 10.7773/cm.v42i4.2678 

Rescue and handling of antillean 
manatees Trichechus manatus manatus 

in Venezuela 1992–2014 
INTERNATIONAL ZOO 
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Seroprevalence of Toxoplasma gondii in 
captive antillean manatee (Trichechus 

manatus manatus) in Brazil 

JOURNAL OF ZOO 
AND WILDLIFE 

MEDICINE 2016  

Abundance of manatees in panama 
estimated from side-scan sonar 

WILDLIFE SOCIETY 
BULLETIN 2017 10.1002/wsb.793 

Analysis of the plant composition of 
manatee (Trichechus manatus manatus) 
faeces in a lake in south-eastern Mexico 

AQUATIC 
CONSERVATION: 

MARINE AND 
FRESHWATER 
ECOSYSTEMS 2017 10.1002/aqc.2774 

Antillean manatee Trichechus manatus 
manatus (Sirenia: Trichechidae) as a 

motile ecosystem of epibiont fauna in the 
Caribbean sea, Mexico THERYA 2017 10.12933/therya-17-517 

Brazilian manatees (re)discovered: early 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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Apêndice B: Situação de monitoramento do Plano de Ação Nacional para a conservação do 
peixe-boi-marinho (2023) 

 

 
Fonte: ICMBio 
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